
�������
�����
�������
�����

Professores de EDUCAÇÃO FÍSICA

CARTA ABERTACARTA ABERTA
Nós, professoras e professores de Educação Física da cidade de Santo André, 

comunicamos à comunidade escolar, bem como às mães e pais de nossos alunos, 

os motivos pelos quais decretamos  estado de greve e manifestamos nosso 

desacordo com o desmonte do ensino municipal de Educação Física na rede, 

realizado pelas últimas gestões da Secretaria de Educação (SE). 

Após reivindicação da categoria e do Sindicato, a Secretaria de Educação abriu 

uma mesa de negociação. Alguns avanços foram alcançados, mas ainda há muito a 

ser conquistado. O Sindserv retomará o diálogo no início do ano letivo, em feverei-

ro, com o novo(a) secretário(a), para dar continuidade às pautas dos professores 

de Educação Física.

Até lá, em assembleias realizadas pelo Sindserv, foi aprovada a manutenção do 

estado de greve, a continuidade das negociações com a Secretaria de Educação e 

a intensificação da mobilização da categoria para o início do ano letivo de 2025.
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Quem ingressou como professor de EF no serviço público andreense em 2006 vivenciou 

uma realidade muito diferente da atual. Naquela época, foi desenvolvido um projeto peda-

gógico consistente, inicialmente com professores contratados, e, a partir de 2013, com 

docentes concursados.

Durante aquele período, houve avanços significativos na qualidade do trabalho, com 

formações específicas para Educação Física Escolar, discussões sobre concepções pedagó-

gicas e debates de pesquisas em diversas áreas, promovidas pelos próprios docentes.

É fundamental ampliar e fortalecer aquilo que está dando certo, e não retirar tudo 

porque a SE não teve a organização necessária para a EF no ano de 2024. 

A desorganização da Secretaria de Educação, que começou em 2023 e se estendeu para 

2024, vai penalizar em 2025 professores, crianças e toda uma comunidade.
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Aumento da carga horária das turmas do ensino fundamental e infantil para 
três aulas de Educação Física e duas de Artes;

Reorganizar os blocos de escolas juntamente com a Comissão de professores;

Os professores que estão sendo transferidos de escola, com redução da sua 
carga horária, tenham a opção de completá-la com aulas em substituições de 
licenças e faltas abonadas;

Retorno das formações específicas para a Educação Física.

Convocamos toda a rede de ensino a se unir conosco na luta pela valoriza-
ção e pelo respeito aos professores e a todos os profissionais da Educação. 
Vamos, juntos, defender as demandas de cada categoria, que, vem sofrendo 
com a desvalorização profissional. Juntos somos mais Fortes! 
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Assine o nosso 
abaixo-assinado 
em apoio aos 
professores de 
Educação Física


